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APRESENTAÇÃO

Seguindo a lógica dos livros anteriores, o sexto volume desta coleção procura 

apresentar ao leitor uma coletânea de artigos sobre problemáticas que são transversais 

– intra e transdisciplinares – no campo das ciências sociais aplicadas.

Podendo ser discutível, na metodologia seguida na organização deste volume 

procurou-se privilegiar artigos que abordassem novas tendências e/ou problemáticas 

transversais relevantes, adotassem metodologias mais holísticas e/ou modelos de 

investigação aplicada, apresentassem estudos de caso nacionais e/ou internacionais 

e procurassem ser reflexivos, bem como os artigos sobre a razão do próprio ensino e 

aprendizagem. Nesse quadro, o presente volume está organizado em dois grandes eixos 

– o da Educação Ambiental e Sustentabilidade e o do Ensino e Aprendizagem. 

Na construção da estrutura de cada eixo procurou-se seguir uma lógica em que 

cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-

se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Educação Ambiental e Sustentabilidade é constituído por um 

conjunto de dez artigos. Na sociedade esta temática constrói-se a partir de múltiplas 

práticas, nas famílias e nas empresas, sendo, quanto a estas últimas, um poderoso 

instrumento de incremento da competitividade. Assim, os artigos repartem-se pela 

inserção da temática em programas de ensino de nível superior, economia circular, 

cultura organizacional, cenários digitais, artefactos construídos com apoio de políticas 

de desenvolvimento regional que procuram também reduzir custos de produção e 

manutenção dos mesmos. 

O eixo Ensino e Aprendizagem junta um conjunto de dez artigos que, em comum, 

contribuem para a construção da responsabilidade social e ambiental, através do melhor 

uso dos recursos da natureza. Assim, o conjunto dos artigos revela que a alfabetização 

e aprendizagem tem padrões de actuação e modelos que conduzem à alfabetização e 

motivam práticas docentes inclusivas, com impacto nas políticas de emprego na economia. 

Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação.

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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RESUMO: A visita a geossítios de interesse 
geomineiro no Geopark Naturtejo Mundial da 

UNESCO é feita, em certos casos, com algumas 
condicionantes considerando situações de 
acessibilidade, vulnerabilidade do próprio 
património e segurança dos visitantes. Nesse 
sentido, têm sido produzidas ferramentas que 
visam superar estas dificuldades, permitindo 
aos visitantes usufruírem dos locais com visitas 
virtuais alternativas interpretadas. Um projeto 
desenvolvido em parceria entre a Escola 
Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico 
de Castelo Branco e o Geopark Naturtejo 
Mundial da UNESCO. Do ponto de vista 
didático, estas aplicações não substituem, de 
forma alguma, as visitas de campo, pretendem 
antes auxiliar os alunos e professores 
em visitas virtuais que complementem o 
Trabalho de Campo no Geopark Naturtejo, 
promovendo a sua aprendizagem através 
de vídeos com recriações de cenários 3D 
intuitivos construídos a partir do Património 
Geomineiro do Geopark. As aplicações 
podem ser utilizadas como preparação de 
saídas de campo, como conclusão a visitas 
realizadas ao território ou ainda isoladamente 
como exemplo em escolas que não tenham 
possibilidade no momento de se deslocar 
ao Geopark Naturtejo (www.naturtejo.com). 
Neste âmbito, a aplicação designada de 
GeoMonforte aborda a implementação de um 
protótipo de aplicação multimédia interativa 
sobre o modo de vida em Monforte da Beira 
na Idade do Ferro, salientando a recriação de 
toda a atividade envolvente na extração do 
minério usando a tecnologia 3D. O principal 
objetivo deste projeto foi reunir um conjunto 

https://orcid.org/0000-0002-6298-6173
https://orcid.org/0000-0002-9131-0041
https://orcid.org/0000-0002-3365-6626
http://www.naturtejo.com
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de informações sobre a extração do minério na Idade do Ferro e disponibilizar em 
conteúdo multimédia oferecendo ao utilizador uma experiência tridimensional (3D) 
próxima da realidade. Foram estudadas várias formas disponíveis de reconstrução 
virtual que permitam a exposição do património arqueológico. Os conteúdos reunidos 
na aplicação multimédia bem como todo o material didático, ilustrações e animações 3D 
estão disponíveis para utilização pelos visitantes do geoparque.
PALAVRAS-CHAVE: Maquete Virtual 3D. Interatividade. Geologia. Internet. Realidade 
virtual. Ensino/aprendizagem.

1 INTRODUÇÃO 

Na segunda metade do século XX mudanças importantes ocorreram na 

comunicação, na forma e no local onde ocorrem. As TIC mudaram o modo de fazer as 

coisas, assim como a forma como as pessoas vivem o seu quotidiano. Na sociedade 

moderna, é muito difícil encontrar uma área onde as TIC não estejam presentes. Elas 

passaram a fazer parte da vida das pessoas. Qualquer processo de análise, investigação 

e disseminação de conhecimento, passa inevitavelmente pela adoção de tecnologias 

de informação [1]. Vários exemplos demonstram que, também no património histórico e 

arqueológico, a forma como a comunicação é feita é um fator muito importante no sentido 

de informar, aprender, compreender, valorizar e preservar o património. O conteúdo 

científico passado para os conteúdos multimédia interativos faz com que a aprendizagem 

seja mais fácil e segura por parte dos visitantes. As imagens e as animações, em especial 

as animações 3D, exercem um papel importante no processo de aprendizagem. A 

multimédia e o processo de comunicação visual interativa é fundamental no processo 

de visualização e produção de conteúdos para o património histórico e arqueológico. 

Desta forma, o processo descrito neste trabalho, para além de explorar novas formas 

de comunicação recorrendo à utilização de ferramentas informáticas, propõe o 

desenvolvimento de uma aplicação multimédia 3D, que possibilita a recriação de toda a 

atividade envolvente à extração do minério e uma aplicação multimédia interativa sobre 

modos de vida na área de Monforte da Beira (Castelo Branco) na Idade do Ferro. Este 

projeto surge no seguimento de uma necessidade sentida pelos geólogos do Geopark 

Naturtejo Mundial da UNESCO no que diz respeito à comunicação e visita ao património 

geomineiro de Monforte da Beira. Esta deve funcionar como auxiliar dos visitantes, 

geólogos, professores e educadores, na explicação do processo de extração de minério 

em Monforte da Beira durante a Idade do Ferro, e facilitar a aprendizagem dos conceitos 

através da utilização de vídeos com recriações de cenários em 3D intuitivos e construídos 

em função dos dados e fotografias dos espaços mineiros.
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2 MULTIMÉDIA E O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

É consensual que a situação está a mudar no que respeita ao uso de espaços [2], 

sendo também assumido que a produção de conteúdos temáticos, sejam estes sobre a 

forma escrita ou como no projeto apresentado, usando conteúdos multimédia, devem ser 

feitos por profissionais qualificados, garante da qualidade e rigor científico dos mesmos. 

A multimédia integra vários média como texto, sons, gráficos, animações, vídeo, imagem 

e modelação espacial num sistema computacional [3]. Com a evolução dos monitores 

de alta resolução e placas gráficas, bem como a quantidade de memória disponível em 

computadores pessoais, a multimédia e os conteúdos hipermédia tem sido uma preciosa 

ajuda no processo de ensino e aprendizagem, com uma importância crescente na 

construção de conhecimento. Os conteúdos multimédia e hipermédia embora numa fase 

embrionária, usada como meio de difusão de conhecimento [4], atualmente permitem 

a utilização de plataformas especificas onde um conjunto de publico aderente pode 

representar, testar e produzir ideias e questões que poderão ser facilmente respondidas 

por profissionais qualificados. Este uso construtivista da tecnologia permite uma maior 

consolidação do processo de ensino e aprendizagem.

3 GEOPARK NATURTEJO MUNDIAL DA UNESCO

O Geopark Naturtejo [5] (Fig. 1) é um território com elevada geodiversidade, 

reconhecida internacionalmente pela integração no Programa Internacional de Geociências 

e Geoparques da UNESCO, que conta uma história de mais de 3000 anos de atividade 

mineira que foi marcando e transformando a paisagem. De um modo geral, as antigas 

áreas mineiras já não são rentáveis atualmente e o Geopark Naturtejo tem procurado 

transformar alguns destes locais em sítios geoturísticos sustentáveis. O Inventário 

do Património Geomineiro compõe-se de nove tipologias que são o ponto de partida 

para estratégias que promovem a conservação e valorização deste vasto património. 

A abordagem do geoparque privilegia a participação das comunidades e de antigos 

mineiros que partilham os seus conhecimentos e experiências com estudantes e turistas. 

Este património revela um grande potencial que tem vindo a integrar as estratégias de 

desenvolvimento regional, levando à dinamização de locais que foram outrora marcados 

pela atividade extrativa e da qual apenas restam memórias e ruínas. O património mineiro 

nem sempre tem tido um posicionamento claro perante o património geológico, sendo 

habitualmente integrado no património industrial. No contexto do Geopark Naturtejo 

este tipo de património não é constituído somente por edifícios, máquinas abandonadas 

e escombreiras, mas por outro tipo de testemunhos tangíveis e intangíveis. Seguindo 
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a conceção proposta por Cordeiro (2010), o Património Geomineiro inclui os vestígios 

materiais e imateriais relacionados com a atividade mineira, assim como os aspetos 

geológicos que promoveram a exploração. No seio da Rede Europeia de Geoparques 

UNESCO existem vários bons exemplos de conservação e valorização do Património 

Geomineiro, nomeadamente os geoparques Ore of the Alps e Karawanken / Karavanke 

(Áustria), Tuscan Mining Park (Itália), Copper Coast Geopark (Irlanda), North Pennines 

Geopark (Reino Unido), os geoparques de Maestrazgo, Cabo de Gata e Montanhas do 

Courel (Espanha), assim como Idrija Geopark (Eslovénia). A geodiversidade do Geopark 

Naturtejo é a base para uma intensa atividade mineira ao longo dos tempos, com 

exploração de diversos minérios, cujos vestígios estão marcados não só nas paisagens, 

mas também na memória coletiva. As marcas desta atividade remontam há, pelo menos, a 

Idade do Ferro (como já foi referido) com as lendárias Buracas da Moura, explorações de 

ferro nas cristas quartzíticas iniciadas neste período. As conheiras, conhais ou gorroais 

são testemunhos de explorações extensivas de ouro onde ocorreu o desmonte a céu 

aberto de terraços fluviais no período romano, destacando-se as explorações do Arneiro, 

Charneca, Presa, Sobral Fernando/Foz do Cobrão, Termas de Monfortinho e Ponsul. Nos 

últimos dois séculos existiram mais de 110 minas oficiais no território do geoparque, porém 

analisando os autos de descoberta nos registos municipais, só no município de Idanha-

a-Nova foram assinalados 1960 pedidos de direitos em 116 anos. A “febre do ouro negro”, 

ou o rush mineiro do volfrâmio, foi particularmente interessante neste território durante a 

Segunda Guerra Mundial, levando ao deslocamento de milhares de locais para os centros 

mineiros, ou a procurar cassiterite e volframite ilegalmente em concessões mineiras, por 

vezes fictícias ou em propriedades privadas, criando mercados paralelos e contrabando 

na fronteira. O fim da exploração mineira no Geopark Naturtejo, maioritariamente nos anos 

60, deveu-se não à exaustão dos recursos, mas ao baixo preço dos minérios e à reduzida 

dimensão das reservas e das empresas mineiras, não restando atualmente nenhuma mina 

em laboração. Recentemente estão a ser reavaliados alguns depósitos, nomeadamente 

de estanho e terras raras. Tal como em muitas regiões de Portugal, durante a primeira 

metade do de século XX a exploração mineira foi muito importante no território do 

geoparque. As questões socioeconómicas como os baixos salários, as más condições 

laborais e as regras de mercado condenaram o sector e algumas memórias que nem 

sempre são ainda muito agradáveis de relembrar. Após o encerramento das minas, as 

máquinas foram vendidas ou subtraídas, os edifícios foram destruídos ou abandonados, 

tornando-se ruínas e, contudo, as memórias de quem viveu aqueles tempos estão ainda 

intactas, disponíveis em www.naturtejo.com ou através de vídeos na página do Geopark 

Naturtejo no Youtube. 

http://www.naturtejo.com
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Figura 1 – Localização do Geopark Naturtejo Mundial da UNESCO, em Portugal.

4 APLICAÇÃO MULTIMEDIA GEOMONFORTE: OBJECTIVOS E DESCRIÇÃO

A aplicação Multimédia GeoMonforte pretende oferecer aos alunos e visitantes 

uma experiência tridimensional próxima da realidade que promova uma aprendizagem 

significativa sobre Monforte da Beira (Castelo Branco) na Idade do Ferro.

Para a elaboração do projeto baseámo-nos e adaptamos o processo de produção 

descrito por Fullerton et al. (2008) no livro Game Design Workshop [6] que consiste em 

5 fases de produção, (i) Concept Phase; (ii) Pre-Production Phase; (iii) Production; (iv) 

Quality Assurance ou Polish; (v) Maintenance. Neste projeto apenas aplicamos as três 

primeiras frases de produção para a realização da aplicação; a Conceituação onde foi 

criada a ideia e os conceitos iniciais da aplicação, feito o planeamento e viabilidade do 

projeto; a Pré-Produção onde foi criado o protótipo que serviu como base para a produção 

final. Nesta etapa foi possível determinar as dificuldades na implementação tanto a nível 

tecnológico como de recursos. Nesta fase definimos ainda a “application design” que 

funcionou como guia para o desenvolvimento. Por fim, a fase de Produção onde criámos 

as versões finais dos objetos, tecnologias, personagens, textos, som e todos os outros 

elementos necessários para que o projeto se tornasse numa aplicação simples e intuitiva, 

de forma a oferecer aos alunos uma experiência tridimensional.

Como referimos anteriormente, foi sempre nosso intuito não abdicar do 

rigor científico quer dos conteúdos apresentados quer das imagens e recriações 
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disponibilizadas, garantido pelo acompanhamento dos técnicos do Geopark Naturtejo 

em todas as fases de desenvolvimento da aplicação. O método usado aparenta um fluxo 

contínuo entre as várias fases de desenvolvimento de forma interativa, ou seja, permite 

flexibilidade entre várias fases de modo a colmatar erros ou problemas encontrados em 

fases mais avançadas.

5 PROCEDIMENTOS E TECNOLOGIAS 

Inicialmente foram estudadas as várias formas disponíveis de reconstrução virtual 

que permitem a exposição na Internet do património arqueológico. Exemplos importantes 

como Titanic 3D L’Experience [7] desenvolvido por Frances Yannick Allen Larochelle 

(2012); Giza 3D Menu [8], trabalho resultante da colaboração entre Dassualt Systemes, 

Universidade de Harvard e o Museum of Fine Arts (MFA) Boston, liderado pelo Professor 

de Harvard Peter Manuelian, onde os visitantes são transportados numa visita guiada 

ao antigo Egipto, nomeadamente às três principais pirâmides e região circundante; 3D 

Mining Complex Virtual Tour II [9] realizado pela empresa Italiana SJM TECH que trabalha 

no campo dos gráficos 3D e multimédia, visando a criação de uma visita interativa 

parecida com um jogo onde é permitido ao utilizador conduzir um comboio por uma 

mina, bem como correr ou andar a pé através de várias galerias com possibilidade de 

narração da história do local, a San Gold [10] empresa mineira sedeada no Canadá. Uma 

empresa recente e modernizada que recorrendo a tecnologias para diminuir custos de 

produção e maximizar a extração de ouro, a San Gold oferece-nos uma visita guiada com 

a aplicação 3D em vídeo e em HTML do seu complexo de minas subterrâneas e zonas 

de extração. Estes exemplos e outros foram importantes para desenvolver a aplicação 

Multimédia GeoMonforte. A aplicação desenvolvida oferece ao utilizador uma experiência 

próxima da real preservando e dando a conhecer o património do Geopark Naturtejo, 

bem como assegurando a própria segurança de quem o visita pois tratam-se de zonas 

de difícil acesso, ou mesmo em condições muitos frágeis, que não permitem visitas 

a esses locais. O projeto é mapeado à escala, com o maior rigor possível, através de 

ambientes reproduzidos recorrendo a ferramentas de autoria 3D para replicar o ambiente 

real num meio virtual o mais fidedigno possível. O projeto é composto por uma aplicação 

interativa desenvolvida em HTML5 com informações acerca do património de Monforte 

da Beira e com visitas virtuais interativas a locais de difícil acesso ou em condições de 

frágil preservação. Para suportar a aplicação foi necessário recorrer a outras plataformas 

tais como Adobe Annimate, Adobe Photoshop, ActionScript, AutoDesk 3DS MAX, Vue 

Xstream, V-Ray, Adobe Premiere e Combustion.
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6 APLICAÇÃO GEOMONFORTE

A aplicação disponível na internet a partir da página oficial do geoparque (https://

www.naturtejo.com/geopark-virtual.php), para além da maquete virtual em três dimensões, 

possibilita o acesso a um conjunto de informações técnicas sendo as principais:

• Metalurgia do Ferro

Sob a forma de leitura estão disponíveis informações referentes aos vários 

processos de fundição e moldagem do ferro extraído nas minas em Monforte da 

Beira, bem como o acesso a um vídeo formato de animação 3d mostrando como eram 

desenvolvidos esses processos.

• Trituração e Separação do Minério

Nesta secção o utilizador pode aprofundar os seus conhecimentos a nível das 

técnicas usadas na separação e extração dos minerais através dos recursos recolhidos 

nas minas, tais como o uso de moinho manual, por exemplo.

• Exploração Mineira 

Esta janela pretende dar a conhecer os locais onde foram extraídos os materiais e 

como eram feitas essas descobertas, que recursos eram procurados e como eram feitas 

as escavações.

• Mineração Subterrânea

Podemos ver aqui como eram as atividades no interior das minas e quais eram os 

métodos de escavação e extração dos materiais através da mina para o exterior.

• Ficha Técnica

Parte constituinte de um projeto, aqui estão descritos todos os participantes que 

ajudaram na construção do mesmo.

• Contactos

Contactos referentes à Naturtejo devidamente identificados.

Tendo como suporte diversas reuniões com os responsáveis da Naturtejo e com 

as opiniões obtidas através de inquéritos colocadas ao grupo de estudo, a arquitetura da 

informação foi definida com se mostra na figura 2, traduzida num diagrama de estrutura 

wireframe que nos permitiu, de uma forma simples, projetar a infraestrutura do site, 

especialmente a sua navegação [11] [12]

https://www.naturtejo.com/geopark-virtual.php
https://www.naturtejo.com/geopark-virtual.php
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Figura 2 – Wireframe da arquitetura da informação (esquema de acesso a conteúdos).

Foram, interativa e incrementalmente, elaborados wireframes (Figura 3) por forma a 

obter melhores resultados simplificando desta forma o processo da elaboração da aplicação.

Figura 3 – Wireframe inicial da aplicação.

A prototipagem foi feita em papel, embora não tenha sido dispensado o uso de 

ferramentas como Adobe illustrator para criar o aspeto da aplicação que depois facilmente 

é exportado para o Flash Catalyst, mas para uma primeira fase é sempre mais fácil o 

esboço em papel [13]. A figura 4 mostra-nos como foi elaborada a composição da página 

“home” que deu origem ao menu principal da aplicação, onde podemos ver claramente uma 

pedra ao alto com algumas gravuras. Estas gravuras foram criadas com o intuito de serem 

os botões que levam o utilizador para as várias janelas da aplicação. Os ícones foram 

pensados para serem intuitivos mas, caso se passe o rato, existe uma pequena descrição. 
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Esta tela foi criada para aproximar mais o utilizador do contexto e ambiente dos tempos 

da mineração. A aplicação foi pensada de forma que o aspeto fluísse e fosse homogéneo 

entre as várias janelas e menus. Toda a aplicação seguiu os gráficos produzidos pelo 3DS 

MAX na criação dos vídeos bem como imagens reais dos espaços mineiros.

Figura 4 – Storyboard inicial da aplicação.

Com toda esta modelação e criação de mockups foi possível chegar a um aspeto 

final da aplicação muito apelativo e adequado ao seu objetivo.

Figura 5 – Aspeto final do menu principal.



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos VI Capítulo 7 78

Como referimos existe na homepage uma pedra gravada, associada à 

representação da Arte Rupestre do Vale do Tejo com os ícones, (i) Metalurgia do Ferro, (ii) 

Exploração Mineira, (iii) Trituração e Separação do Minério e (iv) Mineração Subterrânea 

(ordem cima para baixo). Existe também um footer com as opções normais de sair da 

aplicação bem como consultar a Ficha Técnica e os Contactos. O título da aplicação leva 

o utilizador para um texto introdutório bem como o filme completo das várias atividades. 

O símbolo da Naturtejo dá acesso ao link da página do Geopark. Após clicar no título da 

aplicação será levado para a tela com um texto sobre Monforte da Beira (Figura 6), o qual 

explica e introduz o utilizador ao tema da aplicação.

Figura 6 – Texto Introdução.

Existe um Scroll Panel com o texto e um ícone para o filme com a compilação de 

todas as atividades retratadas na altura. O menu no topo também desliza e aparece ao 

utilizador para o acompanhar.
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Figura 7 – Metalurgia do Ferro.

Na figura 7 podemos ver a tela referente a Metalurgia do Ferro (primeiro ícone da 

esquerda para a direita) também ele composto pelo menu no topo e um texto introdutório.

Figura 8 – Exploração Subterrânea.

Na imagem seguinte (figura 8) vemos a exploração das várias minas de Monforte 

da Beira onde era extraído o Ferro. Note-se que a imagem de fundo é apropriada ao tema 

e refere-se ao segundo ícone da esquerda.
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Figura 9 – Trituração e Separação do Minério.

No quarto ícone a contar da esquerda (figura 9), pode-se ver e ler informações 

sobre como eram separados e triturados os materiais extraídos das minas. Mantendo a 

mesma estrutura e organização temos um menu de Scroll de texto e do ícone que leva o 

utilizador para o vídeo bem como o menu no topo.

Figura 10 – Mineração Subterrânea.

Na tela da Mineração Subterrânea (figura 10) pode-se ler sobre o tema da extração 

em minas dos materiais e ver um excerto de vídeo demonstrativo sobre a atividade.
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Figura 11 – Tela Vídeo da Metalurgia do Ferro.

Mostra-se aqui como exemplo (pois todas as outras são idênticas) a tela de vídeo 

sobre a Metalurgia do Ferro. Podemos ver que o menu no topo continua a acompanhar o 

utilizador e existe um player de vídeo em formato 16:9 com resolução de 480p+ com um 

vídeo demonstrativo da atividade. Todas as outras telas dos vídeos estão devidamente 

enquadradas, a imagem de fundo refere-se ao tema bem como ao vídeo. É sempre 

possível voltar à tela anterior ou avançar logo para outra através do menu no topo.

Figura 12– Ficha Técnica e Contactos.
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As outras duas telas que faltam são a da Ficha Técnica e de Contactos (figura 

12), como é indicado na ficha técnica podemos consultar as tecnologias utilizadas bem 

como os colaboradores deste projeto. Nos contactos podemos encontrar indicações 

referentes à Naturtejo.

Ambas as telas têm um ícone em forma de casa no canto superior direito que leva 

o utilizador para o Menu Principal. No desenvolvimento deste projeto foram tidas em conta 

questões de acessibilidade e usabilidade uma vez que era pretensão nossa abranger 

diferentes necessidades e criar uma aplicação simples, funcional e de fácil utilização. 

Para tal, durante o processo de desenvolvimento foram seguidas as recomendações 

do consórcio Word Wide Web (W3C) [16] de acessibilidade para conteúdos web e os 

princípios heurísticos de Usabilidade definidos por Nielsen [17]. De forma a testar estes 

procedimentos foram utilizadas grelhas de observação para recolher dados inerentes 

à utilização da aplicação. A finalidade destas grelhas foi o de avaliar a usabilidade e 

acessibilidade da aplicação desenvolvida e ainda comprovar as mais-valias para a 

compreensão dos conteúdos culturais disponibilizados pela aplicação. Pelos resultados 

obtidos com os testes efetuados podemos concluir que a aplicação final conseguida 

apresenta um elevado grau de interação e dinamismo com os conteúdos disponibilizados 

e apresenta uma contextualização adequada aos objetivos propostos pela Naturtejo. Da 

avaliação feita e tendo como base a análise das grelhas de avaliação, os utilizadores de 

forma global, consideram construtivo e adequado e de fácil navegação, quer os conteúdos 

quer a forma como estes estão dispostos na tela.

7 CONCLUSÃO

Segundo o livro verde para a sociedade da informação [13], o acesso à informação 

disponível constituirá uma necessidade básica para os cidadãos e compete às diversas 

entidades garantir que esse acesso se efetue de forma rápida e eficaz e numa base 

equitativa. Tendo este princípio como fundamental para o desenvolvimento deste projeto, 

com o qual se pretendia integrar vários media com informação sobre o património 

geomineiro de Monforte da Beira, pensamos que os objetivos foram conseguidos na sua 

plenitude. A versão atual ficou funcional e operacional e oferece ao utilizador uma fonte 

de conhecimento mais vasta sobre Monforte da Beira adicionando ainda mais valor ao 

conjunto de aplicações já pertencentes ao portefólio do Geopark Naturtejo Mundial da 

UNESCO. A interface foi bem conseguida, pois pauta-se pela simplicidade e facilidade de 

utilização, tal como se verificou nos resultados dos vários testes preparados para o efeito. 

Consideramos ter criado uma aplicação de fácil interatividade e beleza funcional capaz 

de dar resposta às necessidades inicialmente descritas.
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